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ELASTOGRAFIA ARFI (ACOUSTIC RADIATION FORCE IMPULSE), DOPPLER E 

ULTRASSONOGRAFIA CONTRASTADA POR MICROBOLHAS PARA 

AVALIAÇÃO DO PÂNCREAS CANINO 

  

RESUMO - Atualmente, a ultrassonografia é o método de escolha para avaliação 
pancreática, sendo imprescindível como auxílio diagnóstico na detecção de 
anormalidades. Com a tecnologia inovadora dos equipamentos, surgiram técnicas 
complementares à ultrassonografia modo-B, que contribuem para o diagnóstico de 
alterações pancreáticas. O objetivo deste estudo foi avaliar se a elastografia, a 
ultrassonografia Doppler e contraste por microbolhas permitem identificar alterações 
pancreáticas de cães. Foram selecionados 25 cães, machos e fêmeas, com idade 
entre 1-14 anos, 16 animais sem sinais de alterações clínicas de doença pancreática 
(GS) e nove com suspeita clínica de pancreatite (GD). Os 16 animais saudáveis não 
apresentaram alterações à ultrassonografia modo-B nem à elastografia qualitativa, a 
velocidade média da onda de cisalhamento (SWV) foi maior (1,9±0,3) no GS 
(p=0,014) do que no GD (2,4±0,5 m/s) resultando numa sensibilidade de 78%, e 
especificidade de 69% na identificações de alterações pancreáticas. Ao Doppler não 
foram verificadas diferenças entre os grupos, nem no mapeamento colorido e nem 
no Doppler pulsado.  Os valores obtidos na CEUS não obtiveram diferença entre os 
grupos. A elastografia apresenta-se como técnica promissora para identificação das 
alterações do pâncreas, enquanto que as demais técnicas não mostraram acurácia 
diagnóstica.   
 
Palavras-Chave: cães, modo-B, elastografia quantitativa  
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ARFI (ACOUSTIC RADIATION FORCE IMPULSE) ELASTOGRAPHY, DOPPLER 

AND ULTRASONOGRAPHY CONTRAST-ENHANCED OF PANCREAS CANINE  

 

ABSTRACT - Currently, ultrasonography is the method of choice for pancreatic 
evaluation, and is essential as a diagnostic aid in the detection of abnormalities. With 
the innovative technology of the equipment, techniques complementary to B-mode 
ultrasonography have emerged, which contribute to the diagnosis of pancreatic 
changes. The objective of this study was to evaluate whether the elastography, 
Doppler ultrasonography and microbubble contrast allow the identification of 
pancreatic changes in dogs. Twenty-five male and female dogs, aged 1-14 years, 16 
animals with no clinical signs of pancreatic disease (GS) and nine with clinical 
suspicion of pancreatitis (GD) were selected. The 16 healthy animals showed no 
change in B-mode or qualitative elastography, mean shear wave velocity (SWV) was 
greater (1.9±0.3) in GS (p=0.014) than in GD (2.4±0.5 m / s) resulting in a sensitivity 
of 78%, and specificity of 69% in the identification of pancreatic changes. Doppler 
showed no differences between groups, either in color mapping or in pulsed Doppler. 
The values obtained in the CEUS did not differ between groups. Elastography 
presents as a promising technique for the identification of pancreas alterations, while 
the other techniques did not show diagnostic accuracy. 
 
Keywords: dogs, B-mode, quantitative elastography 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 Os distúrbios pancreáticos ocorrem frequentemente na rotina de pequenos 

animais, sendo a pancreatite mais comum, porém são difíceis de serem 

diagnosticados devido à inacessibilidade anatômica do pâncreas e, sinais clínicos 

gastrointestinais inespecíficos, como dor abdominal, vômito e anorexia. As dosagens 

das enzimas séricas, comumente utilizadas para diagnosticar a doença pancreática, 

não são específicas do pâncreas, portanto, tornam o diagnóstico diferencial amplo 

(Mansfield, 2012). Atualmente estão sendo utilizados testes rápidos que medem o 

nível de lipase específica do pâncreas no sangue, que apesar de apresentarem boa 

sensibilidade e especificidade em casos de pancreatite aguda, podem não detectar 

na fase subclínica ou ainda dar resultados falso-positivos (Cridge et al., 2018).  

 A ultrassonografia vem sendo cada vez mais utilizada para avaliação do 

pâncreas e atualmente é o método de primeira escolha para isto (Oliveira et al., 

2015), atua como uma ferramenta importante para avaliação de alterações no 

parênquima pancreático em pequenos animais. Na medicina, outras modalidades de 

imagem como a tomografia computadorizada, ressonância magnética e cintilografia 

vêm sendo utilizadas para avaliação das doenças pancreáticas, porém a 

ultrassonografia tem maior acessibilidade e menor custo (Mattoon e Nyland, 2015). 

Ademais, com os avanços tecnológicos, os aparelhos de ultrassonografia possuem 

melhor qualidade de imagem para avaliação do pâncreas de pequenos animais 

(Oliveira et al., 2015). 

 Além da ultrassonografia modo-B,  novas técnicas estão sendo empregadas 

para aumentar a acurácica de avaliação dos órgãos, como o Doppler, a elastografia 

e o contraste por microbolhas (Avante et al., 2018).  

 O Doppler é um método que, associado à ultrassonografia convencional, 

fornece informações em tempo real sobre a arquitetura vascular e os aspectos 

hemodinâmicos dos vasos em diversos órgãos (Carvalho, 2008). A técnica de 

elastografia ARFI (acoustic radiation force impulse) é segura, não-invasiva e 

possibilita mensurar a rigidez do tecido em estudo pelos métodos quantitativos e 



2 

qualitativos (Dudea et al., 2011, Feliciano et al. 2014). Outro método é a 

ultrassonografia contrastada por microbolhas (CEUS), porém há poucos estudos na 

veterinária. Na medicina, o contraste é utilizado para a identificação de tumores 

pancreáticos, baseados no seu padrão de vascularização (D’onofrio et al., 2014) e, 

também é bastante eficaz na detecção de necrose no parênquima nos casos de 

pancreatites agudas, observando à falta de vascularização no local (Ripollé et al., 

2010; Andersen et al., 2013; Diana et al., 2015). A CEUS avalia a perfusão do tecido 

alterado, bem como o padrão vascular da lesão. Nos casos de pancreatite aguda foi 

relatado que o tempo de entrada do contraste no órgão foi maior e, observaram 

aumento da intensidade de pixels entre o tempo de entrada e pico de realce, 

comparado aos cães saudáveis (Rademacher et al., 2016). 

Visto as diversas alterações significativas que comprometem o parênquima 

pancreático de cães e a importância que este órgão apresenta para o organismo 

devido às suas funções, é de suma relevância promover o diagnóstico preciso de 

suas alterações. Nesse contexto, a inclusão de novas técnicas para tal finalidade 

diagnóstica pode corroborar e aumentar a precisão na detecção e diferenciação das 

enfermidades pancreáticas em cães. 

O objetivo deste estudo foi avaliar se as técnicas de elastografia, a 

ultrassonografia Doppler e contraste por microbolhas permitem identificar alterações 

pancreáticas de cães. 
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CONCLUSÃO 

 

 A elastografia,  associada à ultrassonografia modo-B, intensifica o diagnóstico de 

alterações pancreáticas em cães e, permite predizer se a lesão tem perfil de malignidade.   
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